
AÁrea de Ações Voluntárias do Instituto (INCAvoluntário), com 
o apoio da Associação Beneficente dos Professores Públicos 

Ativos e Inativos do Estado do Rio de Janeiro (APPAI), mudou a 
bolsa em que são disponibilizados os alimentos para os pacien-
tes com condições socioeconômicas desfavoráveis que recebem 
o auxílio. O novo material tem maior durabilidade e é retornável.

Emília Rebelo, supervisora do INCAvoluntário, ressalta que a 
medida vai ao encontro da campanha socioambiental do Insti-
tuto. “O paciente receberá a bolsa e terá que trazê-la nos me-
ses subsequentes para receber a doação. No final da concessão 
do benefício, a sacola ficará com o paciente”, explica.

Em uma reunião com todos os voluntários, dia 18 de abril, 
a coordenadora de Programas e Ações Sociais da APPAI, Sheila 
dos Santos, palestrou sobre a importância da utilização da bol-
sa retornável para o meio ambiente.

Seção de Cabeça 
e Pescoço cria 
espaço para 
estudo do câncer 
endócrino
OHC I ganhará, até o final de julho, 

um novo espaço para o atendimen-
to de casos que requerem abordagens 
terapêuticas diferenciadas. Ligado à 
Seção de Cirurgia de Cabeça e Pesco-
ço, o Núcleo de Neoplasias Endócrinas 
irá se dedicar à análise de tumores de 
tireoide, paratireoides e das células 
neuroendócrinas (de integração en-
tre os sistemas nervoso e endócrino). 
Inicialmente, serão oferecidas cerca 
de 20 consultas por semana aos pa-
cientes. “Há casos muito complexos de 
tumores que recidivam ou apresentam 
progressão da doença, nos quais os 
métodos tradicionais de tratamento 
não surtem o efeito desejado”, diz Fer-
nando Luiz Dias, chefe da seção.

A maior novidade do Núcleo é o es-
tabelecimento de equipes multidisci-
plinares para o tratamento do câncer 
endócrino. Profissionais de diferentes 
formações trabalharão juntos na ava-
liação dos casos. “Essa visão multidis-
ciplinar vai proporcionar melhoria da 
qualidade do tratamento, além de es-
timular futuros projetos de pesquisa”, 
comemora Fernando. “Teremos a opor-
tunidade de discutir e analisar várias 
opiniões acerca de novos estudos e 
condutas, com base na experiência do 
grupo. Será melhor para o paciente e 
para nós”, complementa a endocrino-
logista Rossana Corbo.

Novo Plano de Curso da 
Residência Multiprofissional 
começa em agosto

Fernando Luiz Dias 
e Rossana Corbo vão 

trabalhar com equipes 
multidisciplinares

Em nome do meio ambiente

Onovo Plano de Curso para Residência Multiprofissional 
em Oncologia do INCA está em fase de conclusão. A 

reformulação, que visa a transversalidade, divide os conteúdos 
em Eixo Transversal (com atividades comuns a todas categorias 
profissionais – Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Nutrição, 
Odontologia, Psicologia e Serviço Social) e Eixo Específico 
(voltado para cada uma dessas categorias).

Para a estruturação do Plano, foram realizadas oficinas 
organizadas pela Área de Ensino Multiprofissional da 
Coordenação de Educação (CEDC) e orientadas por uma 
assessoria externa. Todo o processo ocorreu em conjunto 
com a Divisão de Ensino, os profissionais das categorias 
que integram a Residência Multiprofissional do INCA e os 
representantes dos residentes.

Entre outros resultados, foram definidos o perfil desejado 
para o residente egresso e os módulos do programa, bem 
como as respectivas competências a serem desenvolvidas 
em cada um deles. “O grande ganho do Plano é concretizar 
a interdisciplinaridade, na unificação do discurso e na 
prática”, afirma Luciane Soares, supervisora da Área de 
Ensino Multiprofissional.

A primeira fase do Plano terminou em maio, e a segunda 
acontecerá entre junho e julho. Em agosto terão início as 
aulas dos módulos estruturados.
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